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1
MANEJO-DE AGUA EM BARRAGENS SU6TERRANEAS

ADERALDO DE SOUZA ~ILVA
j

~UIZA TEIXEIRA DE LIMA GRITO

l-RESUMO

~griculturade v~z~nte e/ou uma subirri9~ç~o. Este tipo de
b~rragéM se c~racteriz~ pela forMaç~ci de um septo imperMe~vel que

,intercepta o fluxo subterr&neo de um aqulfero prê-existente ou
criado ÇOM ~ con5truç~o desse septc..

armazenamento de ~gua ne~sa bar~ageM ê no 5010 e subsolo. com

pequenas perd~s ~e ~gu~ por evapora~~o. Basicamente s~o formadas
.por:

topogr~fico e fre~tico.

Are~ de ~~~~~~~ - ê representada pela hacia hidr~ulica da
barrageM subterrânea.
d 5 S ore tI d (I a b r~an genclcl as c ire unv i z i nh ê!:;:.•e

~rea de"exploraçjo a~rlcQla. Figura 1.
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Forllllczú-Cl:llrii, 07 a 11.uur.86
Local: .
Centro Cultural Afonso AI~uquerque Lima
Banco do Nordeste do Brasil S.A~ Passare

fIO.!. 1.<06.10 <'><)vcrno,i"" 00 ""emo o. "ploro,O~ o. coricvltu~o o.
VOlan1e -loO"\oloçllo o. aui:;ol • Comoltlr..eu. e rn niVei, Leça..undo
C) Ili v et do -próprlo- óguO - CPATSA /EMBRAPA
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subte r rÚ ne~(- -- - _ .....- ------ --- ~.ert.CI

do nrvel~re~tjco.
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~

Forlalelli-Cl!llrú, 07 a 11.1lbr.86
.~,\ Local: .

• ,"-:' Centro Cultural Afonso AI~uqucrque Lima
c'-,..,. Danco do Nordeste do Brasil S.A. Passare

(~S bêIrrd ,ÇJenssub terrénea s, ex i'st.ent.esno t'h'wdeste ao n Ivol de
produtor datêlM de Muitos anos~. '

têM 05 septbs construidos eM
blocos de 'argilc"

en.tn? cu t r-o s MCiteriúis~ dep6s i t.os

.a 1u v io ti dre s e e>:p I o r aM b d 5 icd Mente c u 1turdS f Q rr d g e it~dS • O

eM seus éstudos desenvolvidos ao nlvel.experiMent~ll. veM

testando lona pl~stica de polietileno COMO septo
iMplantadas em linh~ de drendgeM natur~l e Bxplorando.culturds de

" . sU~5isténcia. Figura 2.
As. 'p~odutividades Médids obtidas COM d tecnologia nas

culturas de Milho, variedade'Cent~alMex; feij~o vi9nd.varied~de
Piti6ba e sor~o granlfero. varie~ade IPA 7301011. nos anos

agrlcolas 1982-33 d 1984-35 est~o ~presentCidds na Tabela 1.
"",

TABELA 1. Produtividades médias (Kg/ha) do Milho. feij~o vignCi e

sorgo eM barragens subterrêneas.

---------~-------------------------------
--- - - -- -: - - - - --- - - - - - --.:. ---- ---- - ----- - ---_ ••- -- --- -- =: - - - - - - - -- ---

FeijÕfc\ vignd 1.000 o o c- €..?.[1\...1\..>"..1

f') i.l h Co
I 3.000 2.0tJO " •700

SOl'" f!() 4.~[lO 3.3(1(1

-------------------------------------~----------------------
o çusto médio a~resentado por hectare de 'UMa barragem

COM o S[~Pt,o iMp2rme~vel de lona pl~stic~

polietileno foi de Cz$ 7.000,00 (sete Mil cruzados).

I' •.••
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FIG. 2 Seç~o longitudinal de uma barragem subterrânea tipo CPATSA (SAES-BS)
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